
INCIDÊNCIA DE SÍFILIS CONGÊNITA NO BRASIL POR REGIÕES 

 

INTRODUÇÃO: A sífilis congênita é uma doença de transmissão vertical causada pela 

espiroqueta Treponema pallidum. A maioria dos recém-nascidos são assintomáticos e a 

doença pode ser classificada em sífilis precoce (até os 2 anos de idade) ou tardia (a partir 

dos 2 anos), com manifestações clínicas inespecíficas na fase precoce e mais 

características na fase tardia, como nariz “em sela”, dentes de Hutchinson, hidrocefalia e 

retardo mental. O diagnóstico pode ser feito através de visualização direta do T. pallidum 

em microscopia de campo escuro ou testes sorológicos. O tratamento desta condição é 

feito com Penicilina. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico da sífilis congênita 

em cada região do Brasil. MÉTODOS: Estudo descritivo, transversal, que utilizou a base 

de dados disponíveis no DATASUS. Analisou-se a incidência de sífilis congênita no 

Brasil por região, no período de 2010 a 2020. Foi dispensada apreciação do comitê de 

ética por tratar-se de dados secundários em sistema de acesso público. RESULTADOS: 

Entre os anos de 2010 e 2020, o Brasil teve 197.248 casos confirmados e notificados de 

sífilis congênita, sendo a Região Sudeste o local com maior número de diagnósticos 

(86.187), seguido pela Região Nordeste (58.429), Sul (25.354), Norte (16.326) e Centro-

Oeste (10.952). O menor número de casos ocorreu em 2010 (6.963) e maior em 2018 

(26.544), com incidência crescente durante o período. Nos anos de 2019 e 2020 houve 

diminuição do número de casos notificados em comparação a 2018: 24.344 e 21.493, 

respectivamente, com redução de 19% nos últimos dois anos. CONCLUSÃO: Percebe-

se diminuição da incidência devido à um incremento de ações em saúde nesta patologia. 

As altas taxas de sífilis congênita evidenciam a importância da realização de um pré-natal 

eficiente, com abordagem adequada para as gestantes com diagnóstico de sífilis, 

objetivando diminuir o número de casos.   
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